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ATA DA 172ª. REUNIÃO ORDINÁRIA

DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE

LOCAL: Sala de Reuniões do CES Conselheiro Osvaldo de Oliveira Maciel

Rua Esteves Júnior, 160 - 8º Andar – Centro – Florianópolis/SC.

DATA: 11/05/2011

HORÁRIO: 14:30 horas

PRESENTES

CONSELHEIROS TITULARES

Agostinho Fernando Zimmermann (Mov. Sociais Populares)

Agostinho Schiochetti (Ass. Aposent./3ª idade)

Allan Rodrigo Alcântara (Ass. Moradores)

Andréia Zanluchi (Ass. Patronais Ligadas à Agricultura)

Braz Vieira (FEHOESC)

Canísio Isidoro Winkelmann (AHESC)

Carlos Henrique Geller (Ass. Port. Deficiência)

Caroline Junckes da Silva (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Celso Luiz Dellagiustina (COSEMS)

Cyro Veiga Soncini (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Dalmo Claro de Oliveira (SES)

Eliana Viana de O. Rocha (Ass. Port. Patologia)

Estela da Silveira Macedo (Ass. Patronais Ligadas à Agricultura)

Gabriel Luckmann (Cons Reg. Área da Saúde)

Helga Regina Bresciani (Associações Profissionais Área da Saúde)

Janice Breithaup (Ass. Patronais Ligadas ao Comércio)

Jaqueline Nehring (Ministério da Saúde)

João Natel Pollonio Machado (Estab. de Ensino)

Jorge dos Passos Corrêa Cobra (Associações Profissionais Área Saúde)

Luiza Maria Lorenzini Gerber (IPREV)

Maria das Graças Felisberto Darós (Trab. Rurais)

Maria Lourdes Vogel de Souza (Organizações Religiosas/Saúde)

Marino Tessari (Cons Reg. Área da Saúde)

Mário Bottega (Trabalhadores Rurais)

Neusa Maria Alcantara (Mov. Sociais Populares Área da Saúde)

Rosina Moritz do Santos (SES)

Soraia de Castro Silvestre Alberton (Ass. Patronais/Indústria)

Urubatan Collaço Alberton (Associações Profissionais Área Saúde)

CONSELHEIROS SUPLENTES

Gilberto Antônio Scussiato (Org. Religiosas/Saúde)

Helena Pires (Ass. Port. Patologia)

Hélio Livino da Silva (COSEMS)

Janaina de Souza Sempre Bom (Cons Reg. Área da Saúde)

Janete Ambrosio (Ministério da Saúde)

Jéferson Rodrigues (Associações Profissionais Área da Saúde)

José Luiz Fernandes Cruz (Ass. Aposent./ 3ª idade)

Rosinete Fátima Ferreira Neto (Mov. Sociais Populares Área da Saúde)

Walter Vicente Gomes Filho (SES)

JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA

Celso Ramos Martins (Trab. Urbanos)

Cleia Aparecida Clemente Giosole (Ass. Moradores)

Ieda Bernardina Vargas Ladewig (Trabalhadores Urbanos)

Luiz Carlos Vieira (Trabalhadores Urbanos)

Simone Bihain Hagemann (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Tércio Egon Paulo Kasten (FEHOESC/SC)

Valmir Guimarães Bittencourt (Com. Direitos Humanos e Cidadania)

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A 172a Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde teve início às 14h30min, sob a Coordenação do Presidente Dalmo Claro de Oliveira, com a presença dos Conselheiros acima nominados. 

APROVAÇÃO DA ATA


A Conselheira Jaqueline Nehring solicitou que seja consignado na Ata da sessão do mês de abril, o encaminhamento referente à publicação do Edital de Chamamento para a composição da CIST. Com a retificação solicitada pela Conselheira, a Ata da sessão ordinária de 07/04/2011 foi aprovada.

DOCUMENTOS RECEBIDOS E EXPEDIDOS

Of. nº 267/2011/FAHECE comunica ao CES a prorrogação do convênio nº 834/2006, referente ao estudo: investigar o custo médio do módulo de coleta de sangue total de doadores.

Of. nº 257/2011/FAHECE comunica ao CES a prorrogação do convênio nº 3135/2007, referente ao apoio financeiro para reformas dos hemocentros regionais de SC.

Of. nº 179/2011/FAHECE comunica ao CES a prorrogação do convênio nº 1254/2008, referente à aquisição de equipamentos e materiais permanentes para o Hemocentro Regional de Blumenau.

Of. nº 178/2011/FAHECE comunica ao CES a prorrogação do convênio nº 946/2006, referente ao curso, congresso, encontro, treinamento, seminário e evento.

Of. nº 249/2011/FAHECE comunica ao CES a prorrogação do convênio nº 4385/2005, referente ao apoio financeiro para reformas de unidades de saúde.

Doc. s/ nº/FAMESC informa ao CES a substituição de sua representante suplente Maria Inês Gonçalves pelo o Sr. Luiz Antônio da Silva.

CI nº 188/11/GEABS encaminha relatório de gestão 2010, da divisão de saúde mental, para conhecimento.

CI nº 008/11/NGP solicita, para a próxima reunião do CES, inclusão dos seguintes pontos de pauta: 1) Ajuste das Metas dos Indicadores de Saúde e Pactuação da Saúde Bucal do pacto pela Vida e 2) Revisão do Termo de Compromisso de Gestão Estadual para o ano de 2011.

Of. Circ. Nº 81/MS solicita a indicação de um conselheiro para participar do Seminário Nacional sobre Serviço Civil e sobre Judicialização em Saúde, nos dias 28 a 30 de junho de 2011, em Brasília.

Of. Circ. Nº 64/MS convida o coordenador da Comissão de Orçamento e Financiamento para participar do Seminário Nacional de Orçamento e Financiamento, no dia 07/06/11, em Brasília.

E-mail GESPA solicita a indicação de 3 conselheiros para participarem da Oficina para Elaboração do Plano Estadual de Saúde 2012-2015, dia 29/05/2011, em Florianópolis/SC.

ITEM I – ELEIÇÃO E POSSE DO (A) VICE-PRESIDENTE DO CES
O Presidente do CES/SC, Dalmo Claro de Oliveira, instaurou o processo de eleição para Vice-Presidente do Conselho.

A Conselheira Caroline Junckes da Silva se manifestou como candidata a Vice –Presidente.

O Conselheiro Gilberto Antônio Scussiato disse que, representando os Usuários, apóia a candidatura de Caroline Junckes. 

Não havendo outras manifestações, a Conselheira Caroline Junckes da Silva foi eleita por aclamação, sendo empossada imediatamente.

ITEM II – VI CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE (APRECIAÇÃO/APROVAÇÃO DO REGIMENTO)


 A técnica da Diretoria de Educação Permanente da SES/SC, Hellen Schimitt, apresentou a proposta de Regimento da VI Conferência Estadual de Saúde de Santa Catarina, previamente encaminhada aos Conselheiros para subsidiar as discussões. Helen explicou que a proposta foi baseada no Regimento da 14ª Conferência Nacional de Saúde, sendo adequada às particularidades do Estado.


A Conselheira Jaqueline Nehring perguntou se há orçamento previsto para a realização da 6ª Conferência.


O Diretor de Educação Permanente da SES, Paulo Orsini, informou que não existe uma rubrica específica para esta finalidade, mas há reserva orçamentária para os gastos com a Conferência.


O Secretário de Estado da Saúde, Dalmo Claro de Oliveira, ressaltou que a SES se responsabilizará e viabilizará a Conferência no que lhe compete o regimento.


Após as discussões e sugestões, Regimento Interno da 6ª Conferência Estadual de Saúde foi aprovado como segue:

REGIMENTO INTERNO DA 6ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE

CAPÍTULO I

DOS OBJETIVOS

Art. 1º - A 6ª Conferência Estadual de Saúde/Etapa Estadual da 14ª Conferência Nacional de Saúde, doravante neste regimento citada enquanto 6ª Conferência estadual de Saúde  convocada pela Portaria nº......, de ... de ............................... de 2011 do Secretário de Estado da Saúde, tem por objetivos:

I. Impulsionar, reafirmar e buscar a efetividade dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde garantidos na Constituição Federal e na Lei Orgânica da Saúde, na perspectiva do fortalecimento da Reforma Sanitária;

II. Avaliar o SUS e propor condições de acesso à saúde, ao acolhimento e à qualidade da atenção integral;

III. Definir diretrizes e prioridades para as políticas de saúde, com base nas garantias constitucionais da Seguridade Social, no marco do conceito ampliado e associado aos Direitos Humanos.

IV. Fortalecer o Controle Social no SUS e garantir formas de participação dos diversos setores da sociedade em todas as etapas da 14ª Conferência Nacional de Saúde.

CAPÍTULO II

DA REALIZAÇÃO

Art. 2º. A 6ª Conferência Estadual de Saúde será realizada em duas etapas – etapa municipal e etapa estadual - nas quais serão debatidos o tema central e o eixo a partir do documento orientador, que versará sobre o processo de construção de diretrizes para a saúde, como contribuição para as conferências, sem prejuízo de debates específicos, em função da realidade de cada estado e município.

Art. 3º - As etapas da 6ª Conferência Estadual de Saúde serão realizadas nos seguintes períodos:

I. Etapa Municipal – 01 de abril a 15 de julho de 2011;

II. Etapa Estadual –

§ 1° A não realização da etapa prevista no inciso I não constituirá impedimento à realização da etapa estadual na data prevista.

§ 2º Em todas as etapas da 6ª Conferência Estadual de Saúde, será assegurada a paridade dos delegados representantes dos usuários em relação ao conjunto dos delegados dos demais segmentos, conforme a Resolução CNS nº. 333/2003 e a Lei nº. 8.142/90.

§ 3º Como cumprimento da etapa municipal da 6ª Conferência Estadual de Saúde, será elaborado Relatório da Etapa Municipal a ser encaminhado à Comissão Organizadora da etapa estadual destacando-se, entre as diretrizes aprovadas nessa etapa, as que subsidiarão as políticas municipais de saúde, bem como as que poderão subsidiar a formulação de políticas estaduais e nacionais de saúde.

§ 4º Como cumprimento ao regimento da 14ª Conferência Nacional de Saúde, será elaborado o relatório 6ª Conferência Estadual de Saúde a ser encaminhado à Comissão Organizadora da etapa nacional, destacando-se, entre as diretrizes aprovadas nessa etapa, as que poderão subsidiar a formulação de políticas nacionais de saúde.

Art. 4º - A realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde será de responsabilidade da Secretaria de Estado da Saúde e do Conselho Estadual de Saúde.

Art. 5º - Somente as propostas e moções de âmbito estadual serão consideradas na Etapa Estadual.

CAPÍTULO III

DO TEMA

Art. 6º - Nos termos deste Regimento, a 6ª Conferência Estadual de Saúde terá como tema central: “TODOS USAM O SUS! SUS NA SEGURIDADE SOCIAL, POLÍTICA PÚBLICA, PATRIMÔNIO DO POVO BRASILEIRO”, com o seguinte eixo:

ACESSO E ACOLHIMENTO COM QUALIDADE – UM DESAFIO PARA O SUS:

- Política de saúde na seguridade social, segundo os princípios da integralidade, universalidade e equidade,

- Participação da comunidade e controle social,

- Gestão do SUS (Financiamento; Pacto pela Saúde e Relação Público x Privado; Gestão do Sistema, do Trabalho e da Educação em Saúde).

§ 1º - O eixo será discutido em painel central e mesa redonda, com coordenação, secretaria e a participação de expositores, indicados pela Comissão Organizadora, assegurando o debate com os delegados e convidados.

§ 2º - Serão elaboradas ementas que orientarão as apresentações dos expositores no painel central e na mesa redonda.

CAPÍTULO IV

DAS INSTÂNCIAS DELIBERATIVAS

Art. 7º - Serão consideradas como instâncias deliberativas da 6ª Conferência Estadual de Saúde

I – Plenária de Abertura;

II – Grupos de Trabalho;

III – Plenária Final.

§ 1º - A Plenária de Abertura terá como objetivo deliberar sobre o regulamento da 6ª Conferência Estadual de Saúde e contará com uma mesa paritária com coordenação e secretaria, todos indicados pela Comissão Organizadora.

§ 2º - Os grupos de trabalho, compostos paritariamente, serão realizados simultaneamente, em um número total de 20 (vinte) que deliberarão sobre o Relatório Consolidado das Etapas Municipais, disponibilizados aos delegados da 6ª Conferência Estadual de Saúde da seguinte forma:

I - O Relatório Consolidado da Etapa Estadual será lido e votado;

II - As propostas constantes do Relatório Consolidado da Etapa Estadual não destacadas nos grupos de trabalho serão consideradas aprovadas e farão parte do Relatório Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

III - As propostas que obtiverem 70% (setenta por cento) ou mais dos votos, em cada grupo de trabalho, e forem aprovadas por 11 (onze) grupos de trabalho, farão parte do Relatório Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

IV – Para apreciação na Plenária Final, as propostas constantes do Relatório Consolidado da Etapa Estadual, destacadas nos grupos de trabalho, deverão ter a aprovação de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos votos mais um dos 11 (onze) grupos de trabalho para compor o Relatório Final;

V – Na etapa estadual, não serão acatadas propostas novas;

VI - Os grupos de trabalho terão mesas paritárias, com coordenação e secretaria, que poderão ser indicados pela Comissão Organizadora.

§ 3º - A Plenária Final terá como objetivo aprovar o Relatório Consolidado dos grupos de trabalho, que constituirá o Relatório Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde, devendo expressar o resultado dos debates nas duas etapas bem como conter diretrizes estaduais para formulação de políticas para o SUS e aprovar as moções de âmbito estadual;

§ 4º - O Relatório, aprovado na Plenária Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde será encaminhado ao Conselho Estadual de Saúde e a Secretaria de Estado da Saúde.

CAPÍTULO V

DA ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO ORGANIZADORA

Art. 8º - A Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde é composta de 16 (dezesseis) conselheiros estaduais de saúde, assim distribuídos:

§ 1º - 8 (oito) conselheiros indicados pelos usuários, 4 (quatro) conselheiros indicados pelos profissionais de saúde e 4 (quatro) conselheiros indicados pelos gestores e prestadores de serviços de saúde;

§ 2º - A Comissão Organizadora terá convidados do Conselho Estadual de Assistência Social, da Secretaria de Assistência Social e do Trabalho, Conselho Estadual de Combate à Fome, da Associação Estadual do Ministério Público de Defesa da Saúde, da Comissão de Saúde da Assembléia Legislativa e outros...

Art. 9º - A Comissão Organizadora definirá para o desenvolvimento de suas ações a seguinte estrutura de coordenação:

I. Coordenador Geral;

II. Secretário Geral;

III. Relator Geral e Relator Adjunto;

IV. Coordenador de Comunicação e Informação;

V. Coordenador de Articulação e Mobilização;

VI. Coordenador de Infraestrutura.

§ 1º - O Coordenador Geral será um Conselheiro Estadual, indicado pelo Conselho Estadual de Saúde - CES;

§ 2º - O Relator Geral e o Relator Adjunto serão indicados pelo CES sendo um deles, necessariamente, Conselheiro Estadual de Saúde;

§ 3º - O Secretário Geral, o Coordenador de Comunicação e Informação, o Coordenador de Articulação e Mobilização e o Coordenador de Infraestrutura serão indicados entre os integrantes da Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde; 

§ 4º - A Comissão Organizadora poderá indicar pessoas e representantes de entidades com contribuição significativa na área, para integrarem a estrutura de coordenação como apoiadores.

Art. 10 - A Comissão Organizadora contará com Comitê Executivo, designado pelo Secretário de Estado da Saúde e composto por representantes dos seus órgãos, para dar apoio administrativo, financeiro, técnico e de infraestrutura para execução das suas atividades e das deliberações do Pleno do Conselho Estadual de Saúde à realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde.

Parágrafo único – O Comitê Executivo contará com a participação de dois membros da Comissão Organizadora.

CAPÍTULO VI

DO MÉTODO

Art. 11 - Os relatórios das Conferências Municipais de Saúde, deverão ser encaminhados para a Relatoria Geral da Conferência Estadual: 

§ 1º - O relatório das etapas municipais poderá conter até 7 (sete) diretrizes nacionais relacionadas com o eixo da 14ª Conferência Nacional de Saúde, podendo cada diretriz conter 10 (dez) propostas a serem encaminhadas à Etapa Estadual, em formato eletrônico, com sistema de senha, por meio da página eletrônica da Secretaria de Estado da Saúde, até 29 de julho 2011, para serem consolidados e subsidiarem as discussões da etapa estadual.

§ 2º - O Relatório da 6ª Conferência Estadual de Saúde poderá conter até 7 (sete) diretrizes nacionais relacionadas com o eixo da 14ª Conferência Nacional de Saúde, podendo cada diretriz conter 5 (cinco) propostas a serem encaminhadas à 14ª Conferência Nacional de Saúde;

§ 3º - O número de propostas de âmbito municipal será definido pela Comissão Organizadora da respectiva etapa e não comporá o consolidado do relatório a ser enviado à Etapa Estadual da Conferência;

Art. 12 - A Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde receberá os relatórios aprovados nas etapas municipais por meio on line e elaborará Relatório Consolidado da Etapa Estadual de acordo com o tema e o eixo da Conferência.

Art. 13 - As discussões na 6ª Conferência Estadual de Saúde terão como base o Relatório Consolidado das Etapas Municipais e os debates ocorridos nos grupos de trabalho.

§ 1º Será constituída uma equipe de relatores proposta pela Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde.

CAPITULO VII

DAS ATRIBUIÇÕES

Art. 14 - A Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde tem as seguintes atribuições:

I. Encaminhar a realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde, atendendo às deliberações do Conselho Estadual de Saúde e da Secretaria de Estado da Saúde;

II. Propor ao Pleno do Conselho Estadual de Saúde e à Secretaria de Estado da Saúde:

O temário e o eixo da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

O método de realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde e da consolidação do relatório das duas Etapas;

Os nomes dos expositores da mesa redonda e do painel central;

Os critérios para participação e a definição dos convidados municipais, estaduais e nacionais;

A elaboração do roteiro de orientação para os expositores da mesa redonda;

O número de delegados da etapa estadual;

III. Acompanhar a disponibilidade e organização da infraestrutura, inclusive, do orçamento para a etapa estadual;

IV. Apresentar ao Pleno do Conselho Estadual de Saúde e à Secretaria de Estado da Saúde a prestação de contas da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

V. Encaminhar o Relatório Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde ao Conselho Estadual de Saúde e à Secretaria de Estado da Saúde;

VI. Realizar o julgamento dos recursos relativos aos credenciamentos de delegados;

VII. Discutir e deliberar sobre todas as questões julgadas pertinentes acerca da 6ª Conferência Estadual de Saúde e não previstas nos itens anteriores, submetendo-as ao Pleno do Conselho Estadual de Saúde.

Art. 15 - Ao Coordenador Geral cabe:

I. Convocar as reuniões da Comissão Organizadora;

II. Coordenar as reuniões e as atividades da Comissão Organizadora;

III. Submeter à aprovação do Conselho Estadual de Saúde as propostas e os encaminhamentos da Comissão Organizadora;

IV. Supervisionar todo o processo de organização da 6ª Conferência Estadual de Saúde.

Art. 16 - Ao Secretário Geral cabe:

I. Organizar a pauta das reuniões da Comissão Organizadora;

II. Participar das reuniões do Comitê Executivo;

III. Organizar e manter arquivo dos documentos recebidos e cópias dos documentos encaminhados em função da realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

IV. Encaminhar os documentos produzidos pela Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde para providências.

Art. 17 – Ao Relator Geral cabe:

I. Coordenar a Comissão Relatora da etapa estadual;

II. Estimular o encaminhamento, em tempo hábil, dos relatórios das Conferências Municipais de Saúde à Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

III. Coordenar o processo de trabalho dos relatores das Plenárias;

IV. Consolidar os Relatórios das Etapas Municipais e prepará-los para distribuição aos delegados 6ª Conferência Estadual de Saúde;

V. Coordenar a elaboração dos consolidados dos grupos de trabalho;

VI. Coordenar a elaboração e a organização das moções, aprovadas na Plenária Final, no Relatório Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

VII. Coordenar a elaboração do Relatório Final da 6ª Conferência Estadual de Saúde a ser apresentado ao Conselho Estadual de Saúde e à Secretaria de Estado da Saúde.

Parágrafo Único. O Relator Geral será substituído, em seus impedimentos eventuais, pelo Relator Adjunto.

Art. 18 – Ao Coordenador de Comunicação e Informação cabe:

I. Definir instrumentos e mecanismos de divulgação da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

II. Promover a divulgação do Regimento Interno da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

III. Orientar as atividades de Comunicação Social da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

IV. Promover a divulgação adequada da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

V. Articular, especialmente, com a Assessoria de Comunicação do Gabinete do Secretário de Estado da Saúde, a elaboração de um plano geral de Comunicação Social da Conferência;

Art. 19 – Ao Coordenador de Infraestrutura cabe:

I. Propor condições de infraestrutura necessárias à realização 6ª Conferência Estadual de Saúde, referentes ao local, equipamentos e instalações, audiovisuais, reprografia, comunicações, hospedagem, transporte, alimentação e outras;

II. Avaliar, juntamente com a Comissão Organizadora, a prestação de contas de todos os recursos destinados à realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde.

Art. 20 – Ao Coordenador de Mobilização e Articulação cabe:

I. Estimular a organização e a realização de Conferências de Saúde em todos os Municípios, Etapas importantes da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

II. Mobilizar e estimular a participação paritária dos usuários em relação ao conjunto dos delegados de todas as Etapas 6ª Conferência Estadual de Saúde;

III. Mobilizar e estimular a participação paritária dos trabalhadores de saúde em relação à soma dos delegados gestores e prestadores de serviços de saúde;

IV. Fortalecer e facilitar o intercâmbio Município-Município, e assim incentivar a troca de experiências sobre o alcance do tema das Conferências Municipais e da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

V. Acompanhar, sempre que possível, a realização das Conferências de Saúde nos municípios.

Art. 21 - Ao Comitê Executivo da 6ª Conferência Estadual de Saúde cabe:

I. Implementar as deliberações da Comissão Organizadora;

II. Articular a dinâmica de trabalho entre a Comissão Organizadora e a Secretaria de Estado da Saúde;

III. Enviar orientações aos Conselhos de Saúde e às entidades estaduais da sociedade, relacionadas às matérias aprovadas pela Comissão Organizadora;

IV. Estimular e apoiar as etapas municipais da 6ª Conferência Estadual de Saúde nos seus aspectos preparatórios;

V. Encaminhar processos administrativos com prestação de contas à 6ª Conferência Estadual de Saúde;

VI. Obter dos expositores os textos de suas apresentações para fins de arquivo e divulgação;

VII. Elaborar o orçamento e providenciar as suplementações necessárias, assim como propor a infraestrutura da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

VIII. Convocar técnicos dos órgãos da Secretaria de Estado da Saúde para auxiliá-lo, em caráter temporário ou permanente, no exercício das suas atribuições;

IX. Providenciar a divulgação do 6ª Conferência Estadual de Saúde;

X. Propor a celebração de contratos e convênios necessários à realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

XI. Propor, elaborar e realizar métodos de credenciamento dos delegados da etapa estadual e os controles necessários;

XII. Propor e organizar o apoio da Secretaria da 6ª Conferência Estadual de Saúde;

XIII. Promover a divulgação adequada 6ª Conferência Estadual de Saúde;

XIV. Articular, especialmente, com a Assessoria de Comunicação do Gabinete do Secretário de Estado da Saúde, a elaboração de um plano geral de Comunicação Social da Conferência;

XV. Monitorar o andamento das 6ª Conferência Estadual de Saúde, por meio das suas coordenações, especialmente, no recebimento de seus relatórios finais;

XVI. Providenciar os atos e encaminhamentos pertinentes ao fluxo dos gastos com as devidas previsões, cronogramas e planos de aplicação.

Parágrafo Único. O Comitê Executivo da 6ª Conferência Estadual de Saúde contará com suporte técnico e administrativo da Secretaria de Estado da Saúde, para a realização das atividades necessárias ao desempenho de suas atribuições.

CAPÍTULO VIII

DOS PARTICIPANTES

Art. 22 - A 6ª Conferência Estadual de Saúde contará com 2166 ( dois mil, cento e sessenta e seis) participantes, dentre os quais 1828 (mil oitocentos e vinte e oito) serão delegados, 64 (sessenta e quatro) conselheiros estaduais de saúde e 274 (duzentos e setenta e quatro) convidados.

Parágrafo Único - Nos termos do § 4°, do art. 1°, da Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990, e nos termos da Resolução n° 333/2003, do Conselho Nacional de Saúde, a representação dos usuários em todas as Etapas da 6ª Conferência Estadual de Saúde será paritária em relação ao conjunto dos representantes do governo, prestadores de serviços e profissionais de saúde, sendo assim configurada a participação:

I. 50% dos participantes serão representantes dos usuários;

II. 25% dos participantes serão representantes dos profissionais de saúde; e

III. 25% serão representantes de gestores e prestadores de serviços de saúde.

Art. 23 - Os participantes da 6ª Conferência Estadual de Saúde distribuir-se-ão em duas categorias:

I. Delegados com direito à voz e voto;

II. Convidados com direito à voz;

Art. 24 - Serão delegados na 6ª Conferência Estadual de Saúde os delegados eleitos nas etapas municipais de acordo cujo quantitativo deve variar de acordo com a população IBGE 2010, assim:

a)     Municípios com até 10 mil hab. – 04 delegados;

b)     Municípios de 10.001 a 50 mil hab. – 08 delegados;

c)      Municípios de 50.001 a 100 mil hab. – 12 delegados;

d)     Municípios de 100.001 a 200 mil hab. – 16 delegados e 

e)     Municípios acima de 200 mil hab. – 20 delegados.
Art. 25 - A inscrição de delegados para 6ª Conferência Estadual de Saúde deverá ser feita nos Municípios, pelas Comissões Organizadoras das Etapas Municipais da 6ª Conferência Estadual de Saúde:

I. As inscrições dos delegados eleitos nos Municípios devem ser enviadas ao Comitê Executivo até 29 de julho de 2011.

Art. 26 - Os delegados que participarão da 6ª Conferência Estadual de Saúde serão eleitos dentre os participantes das etapas municipais e os que participarão da etapa nacional serão eleitos dentre os participantes da etapa estadual.

Parágrafo Único - A Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde recomenda aos municípios que as delegações garantam a diversidade de sujeitos, comunidade cientifica e prestadores de serviços de saúde, no mínimo em acordo com a Resolução CNS nº. 333/2003, do Conselho Nacional de Saúde.

Art. 27 - Os Conselheiros de Saúde, titulares e suplentes, são delegados natos para participarem das etapas da 6ª Conferência Estadual de Saúde na seguinte ordem:

I. Etapa Municipal: Conselheiros Municipais de Saúde;

II. Etapa Estadual: Conselheiros Estaduais de Saúde;

Art. 28 - Serão convidados para a 6ª Conferência Estadual de Saúde:

I. Representantes de órgãos, entidades, instituições estaduais e nacionais;

II. Personalidades estaduais e nacionais, com atuação de relevância na área de saúde e setores afins;

III Movimentos Sociais.

§ 1º - Os convidados para a Conferência Estadual terão percentual de até 15% (quinze por cento) do total de delegados da 6ª Conferência Estadual de Saúde.

§ 2º - O Conselho Estadual de Saúde definirá os convidados 6ª Conferência Estadual de Saúde.

§ 3º - As inscrições dos convidados deverão ser enviadas ao Comitê Executivo até 29 de julho de 2011.

Art. 29 - Os participantes com deficiências e/ou patologias deverão fazer o registro na ficha de inscrição da 6ª Conferência Estadual de Saúde, para que sejam providenciadas as condições necessárias à sua participação.

CAPÍTULO IX

DOS RECURSOS FINANCEIROS

Art. 30 - As despesas com a organização geral para a realização da 6ª Conferência Estadual de Saúde correrão à conta da dotação orçamentária consignada pela Secretaria de Estado da Saúde.

§ 1° A Secretaria de Estado da Saúde arcará com as despesas de hospedagem dos delegados dos segmentos usuários e trabalhadores da saúde e com as despesas de alimentação de todos os participantes da 6ª Conferência Estadual de Saúde.

§ 2° As despesas com o deslocamento dos delegados, dos seus municípios de origem ao local da 6ª Conferência Estadual de Saúde, serão de responsabilidade dos municípios.

CAPÍTULO X

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 31 - Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Organizadora da 6ªConferência Estadual de Saúde.

Com relação à data, o Pleno, dentre as sugestões, aprovou que a Conferência será realizada em uma quarta, quinta e sexta-feira, sendo os dias 21, 22 e 23 de setembro de 2011, as possíveis datas, ficando como segunda opção, os dias 28, 29 e 30 do mesmo mês.


Após a aprovação do Regimento e a definição das datas, o Conselho indicou os nomes para a Comissão Organizadora da 6ª Conferência Estadual de Saúde, dos seguintes Conselheiros:

Segmento Usuários: Agostinho Fernando Zimmermann, Agostinho Schiochetti, Alessandro Jorge Pickcius, Allan Rodrigo Alcântara, Eliana Viana de Oliveira Rocha, Gilberto Scussiato, Maria Lourdes Vogel de Souza e Neusa Maria Alcântara;

Segmento Profissionais da Saúde: Caroline Junckes, Helga Brescinani, Jorge Cobra e Urubatan Collaço;

Segmentos Gestores e Prestadores de Serviço: Hélio Livino da Silva, Jaqueline Nehring, Rosina Moritz e Walter Vicente Gomes Filho.

O Conselheiro Alessandro Jorge Pickcius propôs que os Conselheiros tenham uma carteira de identificação para que seja facilitada a entrada no prédio da SES, bem como em participações em eventos como Conferências.

O Conselho concordou com a sugestão do Conselheiro Jorge Pickcius, ficando os Conselheiros com a incumbência de enviar suas fotografias à Secretaria do CES/SC para que as carteiras sejam confeccionadas. 

ITEM III – APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO DA SES/SC - 2010
 A Gerente de Planejamento da SES, Ângela Blatt, apresentou o Relatório Anual de Gestão/2010 ao Conselho. 

Findada a apresentação, os Conselheiros não se sentiram esclarecidos para a aprovação do Relatório e, dessa forma, solicitaram mais informações.

 Ângela Blatt propôs uma reunião ampliada com as Comissões do CES/SC, juntamente com a equipe técnica da SES, dia 25/05/2011, para uma análise detalhada do Relatório de Gestão.

A proposta foi acatada pelo Pleno, que agendou uma Reunião Extraordinária para o dia 31/05/2011, tendo como item de pauta a apreciação e aprovação do Relatório de Gestão da SES/SC – 2010.

RELATO DAS COMISSÕES


Comissão de Acompanhamento Orçamentário: O Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara apresentou o relato da Comissão, como segue:

Discussões 

A Reunião da Comissão Permanente de Acompanhamento Orçamentário teve como pontos de discussão a organização da comissão a partir da definição do seu cronograma, horário e coordenação.

Discutiram, também, sobre o acompanhamento da comissão e do pleno do CES como um todo, na elaboração e aprovação do PPA.

Encaminhamentos

· A comissão propõe realizar suas reuniões no dia anterior à reunião do Pleno, das 15h às 18h.

· Indica os nomes dos conselheiros Allan R. Alcântara e Neusa M. Alcântara, para coordenação e coordenação adjunta da comissão, respectivamente.

· Como encaminhamentos gerais, a comissão propõe ao Pleno que seja apresentado ao CES um cronograma de aprovação de documentos da SES, para que as comissões possam elaborar o seu cronograma em conformidade com as datas estabelecidas.
· Propõe a construção de um Plano de Trabalho da Comissão, com uma rotina correspondente às tarefas. O plano será pautado pelas legislações e demais regras vigentes no que tange aos prazos que a SES tem para cumprir suas obrigações, bem como, numa pactuação de calendário com os técnicos responsáveis na Secretaria de Estado e assessoria do CES.

Comissão de Comunicação, Divulgação, Articulação e Apoio Institucional: A Conselheira Jaqueline Nehring apresentou o relato da Comissão, como segue:

Discussões e Encaminhamentos: A comissão esteve praticamente desativada na gestão passada do CES. Diante deste fato discutiu-se acerca das atribuições da mesma, havendo entendimento de que deve ser apresentado ao pleno a pertinência da Comissão em ser demandada a apoiar a divulgação das atividades do controle social estadual. A Comissão deve ter ações e estratégias que sejam de exteriorizar as ações do Conselho Estadual de Saúde em Santa Catarina para que a sociedade catarinense conheça a função, atividades e ações deste. Esta comissão deve ser apoiadora do pleno para todos assuntos relacionados aos processos de comunicação, divulgação e articulação institucional do mesmo. A conselheira Janaina destaca que deve haver apoio desta comissão para os eventos e atividades internas ao CES, como por exemplo, apoio e envolvimento intensivo nas atividades de divulgação e comunicação da 6ª Conferência Estadual de Saúde, auxiliando os trabalhos da Comissão Organizadora. 

As reuniões da comissão acontecerão ordinariamente sempre nos dias que antecederem as reuniões do CES, às 14 horas, e extraordinariamente, sempre que necessário.

A coordenação da comissão ficará a cargo da conselheira Janaina de S. Sempre Bom.

A comissão agendou reunião com a Assessoria de Comunicação da SES (ASCOM) e com a Gerência de Tecnologia da Informação (GETIN), para o dia 18/05/11, às 14h 30 minutos com a finalidade de conhecer as atribuições de cada órgão, fazer sua apresentação e contatos.

Após a leitura do relato, as Conselheiras Rosinete Fátima Ferreira Neto e Maria Lordes Vogel de Souza aderiram à Comissão.

O Conselheiro Gilberto solicitou que o link do Controle Social seja reintegrado à página.

Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia: A Conselheira Rosinete Fátima Ferreira Neto apresentou o relato da Comissão, transcrito abaixo:

Discussões e Encaminhamentos: Após apresentação dos presentes, tratou-se acerca do horário das reuniões, ficando acordado entre os integrantes que esta Comissão se reunirá nos dias de Reunião Ordinária do pleno, das 11h às 12h.


Em relação à coordenação e sub coordenação, ficam assim composta:

Coordenação: Rosinente de Fátima Ferreira Neto – Movimento Popular de Saúde.

Vice-Coordenação: Maria de Lourdes Vogel de Souza – Organizações Religiosas.

Sendo que a comissão deliberou que será feita alternância na coordenação, assumindo a titularidade em 2012, a conselheira Maria de Lourdes. Para otimizar os trabalhos, fica a conselheira Jaqueline Nehring responsável pela Secretaria da comissão e pelos registros da mesma.


A próxima reunião terá como pontos de pauta:

a) Projeto de Educação e Fortalecimento do Controle Social aprovado no pleno do CES em 2009 relacionado à execução dos recursos oriundos das Portarias 3060/07 e 2588/08 (ParticipaSUS);

b) Programa de Inclusão Digital do Controle Social (PID)

A conselheira Jaqueline fica responsável por encaminhar subsídios sobre estes dois pontos para os endereços eletrônicos dos membros da comissão com objetivo de informar a todos(as) acerca dos trabalhos que devem ser continuados pela Comissão.

Comissão de Vigilância em Saúde: A Conselheira Eliana Viana Oliveira da Rocha leu o relato, como segue:

Discussões e Encaminhamentos: A Comissão de Vigilância em Saúde discutiu sobre a organização da comissão a partir da definição do seu cronograma, horário e coordenação, bem como sobre o Regimento Interno do CES, no que tange o funcionamento das comissões. Discutiram também sobre aspectos gerais do Relatório de Gestão.

A comissão de Vigilância em Saúde propõe ao Pleno:

· Realizar suas reuniões no dia da reunião do Pleno, das 9h às 11h.

· A indicação dos nomes dos conselheiros Luiz Antônio da Silva e Jorge dos Passos Correa Cobra, para coordenação e coordenação adjunta da comissão, respectivamente.

· A discussão no Pleno sobre a Política de Saúde estabelecida no Estado, iniciando pela Política de Urgência e Emergência.

· Uma discussão com todas as comissões e técnicos da SES sobre as ações realizadas do Plano, a partir do Relatório de Gestão.

· A apresentação da Devolutiva ao Pleno da viagem realizada no ano de 2010 a cidade de Pirapora, em que se conheceu o sistema de redes do município.

O conselheiro Luiz Antônio da Silva informou aos Conselheiros que as Unidades Avançadas do SAMU estão sem O2, sem EPI, ou seja, sem mini-respirador (aéreo), que consiste no Kit de sobrevivência em caso de queda na água, e também sem roupa específica, (NOMEX), além de apresentar alta dificuldade de comunicação com a Regulação.

A Conselheira Jaqueline enfatizou que em caso de denuncia, como está no relato em relação ao SAMU, esta deve vir formalmente ao CES/SC, pois da forma como está relatada não é a maneira correta de se trazer ao Pleno.

O Presidente do CES/SC, Dalmo Claro de Oliveira, concordou com a fala de Jaqueline e ressaltou que, quando se denuncia algo, há que se identificar e comprovar os fatos.

Comissão de Saúde Mental: O Conselheiro Jéferson Rodrigues fez o relato da reunião da Comissão, como segue:

Discussões e Encaminhamentos:

- Definição da data de reunião da Comissão de Saúde Mental: 1ª terça feira do mês, anterior a reunião do Pleno, às 18 hs na sala do CES.

- Provisoriamente a coordenação fica com o conselheiro Jéferson Rodrigues (ABEn-SC) e o coordenador Adjunto Neusa Maria Alcântara (Fórum Catarinense de ONG’s AIDS). 

- Solicitação de Prazo para parecer da comissão de saúde mental no que refere as Linhas de Atenção à Saúde do Relatório de Gestão. 

Planos de Trabalho:

- Elaborar proposta de regimento interno e planejamento estratégico da comissão;

- Conferir a situação atual da Política Estadual de Saúde Mental: a) analisar o Plano Estadual de Saúde Mental de SC; b) requisitar à Divisão Estadual de Saúde Mental esclarecimentos sobre a Política de Saúde Mental; c) encontro presencial com a Divisão Estadual de Saúde Mental. 

- Mapeamento dos conselhos municipais de saúde que possuam comissões de saúde mental em SC. 

- Mapeamento dos conselhos estaduais de saúde que possuam comissões de saúde mental. 

- Articulação com a Comissão Intersetorial de Saúde Mental do Conselho Nacional de Saúde. 

- Acompanhamento da implementação das propostas da IV conferência estadual de saúde mental de SC. 

INFORMES

A Conselheira Eliana Viana Oliveira da Rocha informou que dia 15 de maio é o Dia Internacional dos Celíacos e que ocorrerá, nesse dia, uma caminhada na Beira-Mar de São José para lembrar essa data.


A Conselheira Helga Brescinani informou que dia 12 de maio é o Dia Internacional do Enfermeiro e acontecerá, em Florianópolis, a abertura da Semana Nacional da Enfermagem, que se estenderá até o dia 22/05.


O Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara convidou os Conselheiros para participarem do debate com o Ministro Chefe da Secretaria Geral da Presidência da República Gilberto Carvalho, promovido pela FAMESC, no dia 14/05/11, às 09 horas, no auditório da Direção Estadual dos Correios, em São José.


A Conselheira Coroline Junckes da Silva informou que o Conselho Nacional de Saúde promoverá um Seminário com as Comissões de Acompanhamento Orçamentário e Finanças dos Conselhos Estaduais, sendo que o CES/SC deve indicar o seu representante para esse Seminário.


O Pleno indicou o Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara, Coordenador da Comissão de Acompanhamento Orçamentário do CES/SC, para participar do referido Seminário.


O Plenário também indicou o Conselheiro Urubatan Collaço para participar do Seminário sobre Judicialização em Saúde, que ocorrerá entre os dias 28 e 30 de junho de 2011, em Brasília/DF. 

ASSUNTOS GERAIS


O Pleno do CES/SC indicou os Conselheiros Gilberto Scussiato e Rosinete Fátima Ferreira Neto como representantes do Conselho no Comitê de Acompanhamento do Programa de Inclusão Digital do Ministério da Saúde.


Os Conselheiros Alesandro Pickcius, Allan Rodrigo Alcântara, Caroline Junckes, Eliana Viana Oliveira da Rocha, Gilberto Scussiato, Jéferson Rodrigues e Jorge Cobra participarão da Oficina de Trabalho para a eleboração do Plano Estadual de Saúde/2012-2015.


O Plenário aprovou a seguinte pauta para a Reunião Ordinária do dia 01/06/2011:

Item I – Revisão do Termo de Compromisso de Gestão Estadual/2011;

Item II – Pacto de Indicadores;

Item III – Conferência Estadual de Saúde.

      
Nada mais havendo a tratar, a Presidência da sessão deu-a por encerrada, da qual a Secretaria do CES/SC lavrou a presente Ata.

                                                                             Florianópolis, 11 de maio de 2011.
